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EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNCCLLUUSSIIVVAA  NNAA  PPEERRSSPPEECCTTIIVVAA  TTEEAA
SILEUSA SOARES DA SILVA

1

RESUMO

Diante das necessidades educacionais de todos e em específico das crianças com o Transtorno do 

Espectro Autista, os docentes desenvolvem recursos, estratégias e materiais para possibilitar o 

desenvolvimento  com base no princípio da inclusão e da equidade. Este artigo tem como objetivo, 

levantar as bases teóricas que permeiam esse tema e a contribuição dessas práticas para o 

desenvolvimento das crianças autistas. Buscamos apresentar o processo de inclusão no ambiente 

educacional, tendo como foco a musicoterapia como um meio de contribuir para que esse processo 

aconteça  na escola.

Palavras-chave: Acessibilidade; Acolhimento;  AEE; Inclusão. Musicoterapia.

INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

conhecido mundialmente como autismo, é 

classificado como um transtorno global do 

desenvolvimento, caracterizando-se pelo 

desenvolvimento atípico da interação social 

verbais (como contato visual, postura e 

expressão facial, da comunicação (verbal e não 

verbal podendo existir atraso ou ausência da 

linguagem) e da presença de um repertório 

marcadamente restrito de interesses e 

atividades

As crianças com autismo podem 

apresentar diferenças entre si. Porém, existem 

algumas manifestações que possuem 

características comuns, como: alterações da 

comunicação, da imaginação e da interação 

social, padrões restritivos e repetitivos de 

comportamento, interesses ou atividades, 

comportamentos como movimentar os braços, 

emissão de sons repetitivos, falta de 

comunicação visual, dificuldade em mudar 

rotinas, e muitas outras. O autismo é um 

transtorno que requer atenção precoce e, como 

outros casos, a família cumpre um papel 

fundamental na aplicação do mesmo, pois ela vai 

determinar a evolução que este alcança.

O autismo tem como característica a 

ausência ou deficiência a nível tanto de interação 

social, na comunicação, assim como no 

desenvolvimento da simbolização, apresentando 

um padrão de atividades e interesses limitado, 

repetitivo e estereotipado. Algumas dessas 

características são perceptíveis antes dos trinta 

meses de vida. Alguns sinais de alerta são: falta 

de resposta e/ou rejeição ao contato com outras 

pessoas, isto é, não reconhecimento 

diferenciado da mãe, não mover a cabeça 

quando dele se aproxima; ausência de choro; 

problemas de alimentação; problemas de sono; 

surdez aparente; falta de desenvolvimento das 

orientações que normalmente aparecem antes 

da linguagem.

1 Graduada em Pedagogia e Geografia pela Universidade de Guarulhos, UNG. Pós Graduada em Psicopedagogia. Professora de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental I, (PEIF), e Professora de Educação Infantil, (PEI) na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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O Transtorno do Espectro do Autismo 

não se apresenta como algo relativo, já que não 

há uma fórmula para evidenciar sintomas 

relacionados ao autismo. Identificar uma pessoa 

com autismo é lembrar que as características 

descritas acima são inseparáveis, podendo ser 

evidentes ou não, de acordo com seu nível de 

gravidade. Entretanto, os sintomas não surgem 

de forma igual para todas as pessoas. É 

necessário reconhecer que por mais parecidos 

que sejam, cada situação é igual, nenhum autista 

é igual ao outro.

Alguns aspectos da pessoa com autismo 

não podem ser motivos de desistência nas 

questões pessoal, educacional e profissional, é 

um desafio, e os primeiros passos a serem 

tomados é conhecer, acompanhar e buscar cada 

vez mais por condições para bom 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e social. O 

autismo não se concentra nas dificuldades, mas 

na ampliação de novos olhares, novas 

possibilidades de conhecimento, na 

compreensão do sujeito, enquanto ser social, 

buscando perspectivas de evolução.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA PERSPECTIVA 
TEA

Com o nascimento de uma criança uma 

grande mudança ocorre na organização familiar, 

a qual se torna dramática quando o bebê 

apresenta dificuldades na interação precoce com 

o ambiente, causadas ou acentuadas, muitas 

vezes, por problemas orgânicos, genéticos ou 

adquiridos. Não é tarefa fácil ouvir que seu filho 

tem autismo e ter consciência que todo 

planejamento a ele relacionado precisará ser 

modificado. Para muitos pais é uma tarefa difícil 

de aceitar.

Quando os familiares recebem o 

diagnóstico com a comprovação de que seu filho 

tem Transtornos do Espectro Autista (TEA), 

muitos veem sua vida radicalmente mudada, e na 

maioria das vezes, necessitam de algum suporte 

profissional para superar o medo. Na maioria das 

vezes, os profissionais ainda se encontram 

despreparados. Desse modo, a situação da 

família fica pior, pois sem ajuda adequada não é 

fácil que os pais desenvolvam olhares novos 

frente aos muitos desafios que os esperam.

A família, nas suas mais diversas 
configurações constituem-se como um 
espaço altamente complexo. É 
construída e reconstruída histórica e 
cotidianamente, através das relações e 
negociações que estabelece entre seus 
membros, entre seus membros e outras 
esferas da sociedade e entre ela e 
outras esferas da sociedade, tais como 
Estado, trabalho e mercado. 
Reconhece-se também que além de sua 
capacidade de produção de 
subjetividades, ela também é uma 
unidade de cuidado e de redistribuição 
interna de recursos. (MIOTO, 2010, p. 
167-168)

A adaptação da família está relacionada a 

intensidade e o grau do comprometimento da 

criança autista. O autismo é considerado uma 

doença crônica e, requer uma condição 

específica de cuidados especiais. Há vários 

fatores relevantes para a adaptação à doença 

crônica: crenças sobre saúde, sistemas de saúde, 

padrões de interação familiar, padrões de 

comunicação entre os membros da família e 

destes com o sistema de saúde. As dificuldades 

encontradas nos cuidados com crianças autistas 

têm importante impacto nas mães. É necessário 

que profissionais da área de saúde estejam aptos 

e cientes dos problemas mais comuns 

enfrentados pelas mães dessas crianças, para 

que possam assisti-las quanto ao sofrimento que 

passam, assim como o sofrimento da criança e da 

família. A cartilha autismo & realidade - Manual 

Para As Famílias Versão 2.0. Relatada alguns 

estágios que poderá ser vivido por ela, são os 

seguintes:

Choque: Imediatamente após o 
diagnóstico você pode sentir-se 
aturdido ou confuso. Pode ser que 
realidade do diagnóstico seja tão 
devastadora que você não consiga 
aceitá-la, ou que ignore o diagnóstico. 
Pode ser que você questione o 
diagnóstico, ou que consulte outro 
médico, esperando ouvir alguma coisa 
diferente. Tristeza ou Pesar: Muitos pais 
precisam chorar a perda das esperanças 
e dos sonhos que construíram para os 
seus filhos, antes que possam seguir em 
frente. Haverá ocasiões de tristeza 
imensa. Os amigos, eventualmente, 
dirão que você está “deprimido,” o que 
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pode parecer assustador. Entretanto, 
tristeza e depressão são sentimentos 
diferentes. A depressão, muitas vezes, 
impede que a pessoa siga em frente. 
Sentir tristeza, entretanto, pode ajudar 
a amadurecer. Você tem todo o direito 
de sentir tristeza e de expressar essa 
tristeza, do modo que quiser. O choro 
pode aliviar, um pouco, a tensão 
acumulada resultante da inibição da 
tristeza. Chorar pode ajudar a transpor 
um obstáculo, e a enfrentar o 20 
próximos. Se você perceber que a 
tristeza está interferindo com sua 
capacidade de lidar com a situação, ou 
se experimentar outros sintomas de 
depressão, tais como a perda de peso, a 
necessidade de isolamento social, 
pensamentos suicidas, dificuldades de
sono, baixa autoestima, desinteresse 
pelas atividades diárias, consulte seu 
médico para que você receba o 
tratamento adequado. Raiva: Com o 
tempo, a raiva pode substituir a 
tristeza. Muito embora a raiva seja uma 
parte natural do processo, pode ser que 
você a dirija para as pessoas mais 
próximas – seus filhos, cônjuge, amigos 
ou o mundo em geral. Pode ser que 
você dirija a sua raiva para os pais de 
crianças sem deficiências. A raiva pode 
se manifestar de maneiras diferentes – 
irritação com outras pessoas, reações 
exageradas a pequenos problemas, até 
mesmo por meio de gritos e insultos. 
Sentir raiva é normal. A raiva é uma 
reação saudável e esperada para os 
sentimentos de perda e estresse que 
acompanham o diagnóstico de autismo. 
Expressar sua raiva alivia a tensão. É 
uma tentativa de comunicar às pessoas 
mais próximas a dor e a revolta que 
derivam do diagnóstico do seu filho. 
Negação: Pode ser que durante algum 
tempo, você se recuse a aceitar o que 
está acontecendo com seu filho. Esta 
reação não é uma escolha consciente: 
assim como a raiva, ela, simplesmente, 
acontece. Durante o período de 
negação, você não conseguirá ouvir os 
fatos relacionados ao diagnóstico do 
seu filho. Não se culpe por estar 
reagindo deste modo. A negação é uma 
das maneiras de enfrentar a situação. 
Essa reação pode ser o que você precisa 
para superar um período difícil. 
Entretanto, é necessário entender que 
este é um período de negação, e não 
permitir que esse sentimento atrapalhe 
o tratamento do seu filho. Tente não 
“matar o mensageiro”. Quando um 
profissional, um terapeuta ou um 
professor, relatar algo difícil sobre seu 
filho, lembre-se que eles estão 
tentando ajudá-lo a lidar com o 
problema. É importante não afastar as 
pessoas que podem dar informações 
úteis, e ajudar a monitorar o progresso 

do seu filho. Mesmo que você não 
concorde com a opinião, tente 
agradecer, sempre. Nos momentos de 
angústia, tente deixar a avaliação da 
informação para mais tarde, para que 
você possa pensar com calma. Solidão: 
Pode ser que você se sinta isolado e 
sozinho. Esses sentimentos têm muitas 
causas. A solidão pode derivar da 
situação nova, pois você, simplesmente, 
não tem tempo de entrar em contato 
com amigos e familiares. Pode ser que 
você ache que se buscar socorro, eles 
não entendam. Nas páginas seguintes, 
apresentamos algumas sugestões para 
que você possa se cuidar e conseguir a 
ajuda necessária. Aceitação: 
Finalmente, a aceitação. É importante 
distinguir entre aceitar o diagnóstico de 
autismo, e a aceitar da condição de 
autista. Aceitar o diagnóstico significa 
que você está pronto para batalhar pelo 
filho, suprir suas necessidades 
especiais. O período que segue o 
diagnóstico de autismo pode 
apresentar muitos desafios, até mesmo 
para as famílias mais harmoniosas. 
Muito embora a criança autista possa 
não experimentar as emoções 
negativas associadas ao diagnóstico, o 
processamento individual do 
diagnóstico pelos pais, irmãos e outros 
familiares é diferente e acontece em 
épocas diferentes. Tenha paciência. 
Você precisará de tempo para entender 
o transtorno do seu filho e o impacto 
dessa condição sobre a sua família. 
Emoções difíceis podem vir à tona, 
eventualmente. Haverá momentos nos 
quais você se sentirá indefeso e 
revoltado com o fato do autismo ter 
mudado, completamente, o rumo da 
sua vida. Porém, você terá esperança, 
novamente, quando o seu filho começar 
a progredir. (CARTILHA AUTISMO & 
REALIDADE – Manual Para As Famílias 
Versão 2.0, p.14-16)

É de suma importância que o profissional 

entenda que os pais não são a causa de a 

condição de seu filho ser autistas e que tenha em 

mente que eles constituem uma população 

voltada a experimentar o estresse e depressão, 

principalmente a mãe. Não podemos esquecer 

que a identificação e a implementação do melhor 

tratamento possível para as crianças autistas e, 

talvez, para as próprias mães sejam objetivos do 

atendimento oferecido.

Hoje em dia, existe uma tendência à 

rejeição da culpa dos pais relacionada ao 

autismo, que passam a ser vistos, e 

possivelmente reconhecidos, como parceiros 
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necessários para o tratamento e 

desenvolvimento das crianças. Esses argumentos 

resultam de uma nova visão de família e da maior 

apreciação do seu papel no direcionamento das 

dinâmicas pessoais de crianças, incluindo as 

portadoras do TEA.

Por conta de suas dificuldades de 

integração, os processos relacionais de sua 

família são mais difíceis, interferindo na 

organização interna e externa dela. O sistema 

familiar vive em permanente crise, sem 

concepções de mudança em razão das 

dificuldades de desenvolvimento de um de seus 

elementos que apresenta um quadro de doença 

crônica e incapacitante. Por vezes, a família passa 

a viver em função da criança e de suas exigências, 

dada a dificuldade dela em adquirir autonomia e 

em razão da dependência permanente.

Por outro lado, os pais poderão buscar 

dicas, relatos e situações que podem melhorar a 

convivência familiar. Uma dica muito importante 

é a busca por informações. É de muita 

importância que os pais conheçam sobre o TEA e 

sobre o que pode gerar suas dificuldades e 

superações. Outra forma é buscar informações 

em grupos de apoio, com profissionais 

especializados ou até mesmo em conversas com 

outros pais que vivem a mesma situação, já torna 

mais aliviada a grande jornada que os pais junto 

com suas crianças irão enfrentar.

Um outro aspecto muito importante a ser 

considerado é que os pais precisam inserir a 

criança com TEA nas rotinas domésticas e 

esportivas para que a mesma comece a vivenciar 

experiências sociais e familiares.

Não é fácil enfrentar esse desafio sem 

apoio, sem companheirismo. Por isso, da família 

será importante para que superem as 

dificuldades enfrentadas no dia a dia. O 

importante de tudo, além de conhecer sobre o 

assunto, é sentir-se amparado um pelo outro, 

mas, desfrutando de um tempo que é somente 

deles. Por isso, quanto mais gerarem autonomia 

no filho, maior as chances de viverem uma vida 

feliz, saudável, prazerosa em família.

Atualmente as pessoas com 

necessidades especiais vêm conquistando cada 

vez mais seus espaços e seus direitos na 

sociedade, mas muitas foram suas lutas até 

chegar a essas conquistas.

Na década de 80, o movimento de 

integração de alunos com necessidades 

educativas especiais começou a se formar no 

Brasil, integrando nos dias de hoje uma política 

governamental que apoie e sustente leis para 

que crianças e adolescentes diagnosticados com 

qualquer necessidade especial possam estar 

incluídos e fazer parte da comunidade escolar. 

Entretanto, percebe-se que mais investimentos 

em projetos políticos para a educação são 

necessários, em virtude da complexidade do 

tema.

Conforme Bianchetti e Carvalho (1995), 

Rocha e Silva (2006), na sociedade primitiva as 

pessoas com alguma necessidade especial, 

(cegas, surdas, etc.) que tivessem alguma 

dificuldade de locomoção, de seguir as 

comunidades nômades para sobreviver 

precisavam se mudar constantemente para 

garantir os alimentos através da caça e a pesca, 

com a dificuldade de acompanhar o grupo, essas 

pessoas acabavam por se tornar um peso para os 

demais integrantes do grupo e, então, eram 

abandonados, acabavam morrendo de fome e no 

tempo.

Os gregos em sua sociedade, buscava nas 

mulheres o corpo perfeito, e os homens eram 

preparados para guerra. Quando nascia uma 

criança com necessidade especial, não se 

encaixando nos padrões gregos, era eliminado, 

ato este chamado de uma eugenia radical. Já no 

período feudal, sob o paradigma judaico-cristão, 

começa a valorização da alma: a religião passa a 

dominar, pregando que se a criança nascesse 

com alguma necessidade especial era para pagar 

algum pecado ou por uma força demoníaca.

Essa visão da necessidade especial foi 

gradualmente sendo superada pelo progresso 

científico, rompendo com o fatalismo e 

apresentando um modelo biológico que abriu as 

possibilidades para a educação das pessoas com 
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necessidades especiais. Todavia, em nome dessa 

mesma educação e voltada ao trabalho, houve 

um grande período de institucionalização das 

pessoas com necessidades especiais.

No Brasil o atendimento escolar especial 

aos portadores de deficiências teve seu início de 

1854 com a fundação Imperial do Instituto dos 

Meninos Cegos na cidade do Rio de Janeiro. Em 

1856 criou-se o Instituto Imperial para Surdos e 

Mudos, é importante frisar que desde seu início 

o instituto caracterizou-se como um 

estabelecimento educacional voltado para a 

educação literária e o ensino profissionalizante 

de meninos surdos mudos com idade entre 7 e 14 

anos. Em 1891 a escola passou a ser chamada de 

Instituto Benjamin Constante em homenagem a 

um ilustre e atuante ex-professor.

Em 1932 foi criada a sociedade Pestalozzi 

no Brasil, onde foi a primeira instituição 

direcionada a educar pessoas com deficiência 

mental. No ano de 1954 surge o movimento das 

Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE) na cidade do Rio de Janeiro. As APAES 

tornaram-se a maior prestadora de serviços da 

educação e habilitação das pessoas portadoras 

de deficiências em todo o país.

A Educação Especial foi contemplada no 

texto da lei 4.024/61 que fixou as diretrizes e 

bases da educação nacional e estabeleceu, em 

seu artigo 88, que a educação de excepcionais 

deve, no que for possível, enquadrar-se no 

sistema geral de educação, a fim de integrá-los 

na comunidade. No ano de 1971, o MEC criou um 

grupo-tarefa para tratar a educação especial, 

produzindo uma proposta de criação de um 

órgão autônomo para discutir o assunto. 

Com a nova lei da LDB 9.394/96 art. 58, 

passou-se a entender por Educação Especial, a 

modalidade da educação escolar, 

preferencialmente na rede regular de ensino, 

para educandos portadores de necessidades 

especiais. Na rede pública, todos com diferenças 

individuais têm acesso e direito garantido de 

forma que possam se assemelhar cada vez mais 

aos demais cidadãos dentro do contexto social.

Compreende-se por inclusão, a 

participação de todos os em um processo de 

interação, linguagem e participação social. O 

termo inclusão é recente, ouvindo-se falar pela 

primeira vez no Brasil em 1990. A inclusão por ter 

seu sentido amplo pode ser facilmente 

confundida com a integração. Enquanto a 

Integração defende com prioridade o direito das 

pessoas com deficiência, buscando a inserção 

parcial e condicional dessas pessoas, na inclusão 

se imagina o direito de todos, sem nenhuma 

condição ou restrição.

Dessa forma, a inclusão da pessoa com 

autismo precisa ser entendida na mesma direção. 

A inclusão do estudante com autismo entende-se 

em um processo que socializa, interage e 

desenvolve todas as habilidades da criança, 

respeitando suas particularidades. Assim, esse 

processo de inserir as crianças com autismo 

dentro das salas regulares de ensino traz uma 

quebra de paradigma para as escolas 

conservadoras e tradicionais.

Conforme Ropoli:

A inclusão escolar impõe uma escola em 
que todos os alunos estão inseridos 
sem quaisquer condições pelas quais 
possam ser limitados em seu direito de
participar ativamente do processo 
escolar, segundo suas capacidades, e 
sem que nenhuma delas possa ser 
motivo para uma diferenciação que os 
excluirá das suas turmas. (ROPOLI, 
2010, p.8).

Para crianças com autismo a inclusão 

escolar não se resume apenas no aluno dentro da 

escola, mas espera que sua interação se dê num 

ambiente escolar que se estruture e que fique 

adequado a ele não apenas às necessidades 

físicas do aluno, mas que ao incluir esse aluno na 

escola se produzam novas atitudes e atividades 

em todo os profissionais da escola, bem como 

nas comunidades escolar como um todo.

Segundo a Declaração de Salamanca que 

traz a concepção de inclusão no seu sentido 

amplo;

Inclusão e participação são essenciais à 
dignidade humana e ao gozo e exercício 
dos direitos humanos. No campo da 
educação, tal se reflete no 
desenvolvimento de estratégias que 
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procuram proporcionar uma 
equalização genuína de oportunidades. 
A experiência em muitos países 
demonstra que a integração de crianças 
e jovens com necessidades educacionais 
especiais é mais eficazmente alcançada 
em escolas inclusivas que servem a 
todas as crianças de uma comunidade 
(DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994, 
p. 61).

Muitas são as opiniões sobre a inclusão 

escolar, entretanto, todas elas produzem a 

mesma opinião, que as escolas precisam estar 

preparadas para receber e ensinar os alunos. Os 

professores precisam estar preparados de sua 

participação junto à escola para que ocorra essa 

inclusão. Ele será o intermédio principal que fará 

com que o aluno ultrapasse a barreira do 

anonimato, da incapacidade, para apresentar 

suas potencialidades.

Por lei a inclusão escolar se faz 

necessária a todos. Sendo assim, a criança com 

autismo ao ser introduzido na escola regular, 

poderá contar com a interação junto às demais 

crianças e dessa forma desenvolver sua 

linguagem, melhorar seu convívio social, a escola 

será sua primeira experiência enquanto 

sociedade

Para Silva:

A inclusão escolar teria o objetivo nobre 
de colocar as crianças com necessidades 
especiais em contato com seus pares, o 
que facilitaria seu desenvolvimento e 
ensinaria a todo o grupo que é possível 
conviver com a diversidade, na 
construção de um mundo melhor. Falar 
em inclusão é um tema delicado e 
complexo quando saímos da teoria e
partimos para uma prática efetiva nas 
escolas (SILVA, 2012, p.112).

É necessário que todos os profissionais 

da escola juntamente com os pais estejam 

engajados nessa luta de incluir a criança no 

convívio escolar. Os professores precisam estar 

atentos às necessidades desses alunos, 

procurando sempre a melhor maneira de lhe 

oferecer um suporte para que eles se sintam 

seguros e capazes de desenvolver suas 

potencialidades.

Os professores ao inserir a criança com 

autismo deverão adotar uma metodologia de 

ensino fundamentada na perspectiva do 

desenvolvimento da linguagem, onde esse aluno 

passará a ser incentivado a aprender de uma 

forma diferente dos demais, sempre que 

precisar, e isso implica na formação que o 

professor terá para que dê ao mesmo, 

ferramentas capazes de desenvolver essa 

mediação entre o professor, aluno com autismo 

e alunos regulares.

O trabalho educacional ocorre a partir da 

relação com o outro, em busca da construção 

desse sujeito que através da cultura, da 

linguagem e da mediação se desenvolve. Para a 

criança com autismo o reconhecimento e a 

interação devem ocorrer dentro de suas 

possibilidades.

Para Orrú (2012)

O aluno com autismo é um ser humano 
que deve ser respeitado em seus 
limites. Assim sendo, a linguagem 
adentra todas as áreas de seu
desenvolvimento, orientando sua 
percepção sobre todas as coisas e o 
mundo no qual está inserido. É pela 
linguagem que o aluno com autismo, 
em seu campo de atenção, aprendendo 
a diferenciar um determinado objeto 
de outros existentes, assim como 
construir ferramentas internas para 
integrar estas

informações. Pela linguagem, também 
modificará seus processos de memória, 
deixando de ser engessado por uma 
ação mecânica de memorização, o que 
facilitará o desenvolvimento de uma 
atividade consciente que organiza o 
que deve ser lembrado. A linguagem 
proporcionará ao aluno com autismo 
maior qualidade em seu processo de 
desenvolvimento da imaginação, ação 
essa, em geral, tão comprometida em 
pessoas com a síndrome (ORRÚ, 2012, 
p.111).

As crianças com autismo precisam estar 

dentro da escola e participarem de toda a 

programação que ela tem a oferecer. Para que 

isso ocorra, o currículo precisa ser adaptado a fim 

de promover verdadeiramente a inclusão escolar. 

Essas adaptações devem ser de uma forma que a 

criança com autista sinta-se estimulada a querer 

participar das atividades em grupo e interagir 

com os demais coleguinhas.
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Para que ocorra a inclusão foram 

desenvolvidos métodos e instrumentos que podem 

facilitar a aprendizagem do aluno autista e, 

consequentemente, seu processo inclusivo. 

Inicialmente estes recursos não tenham sido criados, 

para a escola regular, nada impede que possam ser 

utilizados em prol da inclusão das crianças com 

autismo dentro das salas de aula. Alguns que se 

destacam são ABA, o PECS e o TEACCH.

O método ABA (Análise Aplicada do 

Comportamento) consiste basicamente em 

mudar os comportamentos inadequados por 

comportamentos funcionais positivos.

Conforme Silva nos explica:

É um modelo de intervenção que, 
através de uma “estrutura externa, 
organização de espaço, materiais e 
atividades, permite que as crianças do
espectro autista criem mentalmente 
“estruturas internas, transformando-as 
em” estratégias”, para que possam 
crescer e se desenvolver (SILVA et al, 
2012, p. 153).

Outro modelo de intervenção é o sistema 

de comunicação por Troca de Figuras (PECS), que 

utiliza a troca de figura para estabelecer a 

compreensão e acelerar os estímulos. Utilizado 

como tratamento psicoterápico, este modelo, 

tem a função de estimular a criança através de 

exercícios que reprogramam comportamentos 

para que o cérebro se reorganize para novos 

aprendizados, ou seja, é um tratamento voltado 

para estimular a criança a aprender, utilizando 

técnicas que a criança se sinta bem em praticá-

las. Este método varia desde atividades básicas 

como um simples fato de ir ao banheiro. a criança 

estimulada oferece ao professor ou responsável 

por ela, a figura correspondente à ação desejada, 

facilitando assim, a comunicação entre ambas

A inclusão insiste em uma reestruturação 

do sistema de ensino com o objetivo de fazer 

com que a escola se torne aberta às diferenças e 

competente para o trabalho com todos os 

alunos, sem diferenciar raça, classe, gênero ou 

características pessoais. Por isso todas as 

crianças que estão nas escolas especiais têm o 

direito constitucional de ingressar no sistema 

regular, em turmas que condizem com sua idade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a inclusão da criança com 

TEA está muito além da sua prensa na sala de 

aula, deve sobretudo almejar a aprendizagem e 

desenvolvimento das habilidades, superando as 

dificuldades, porém o que é visto nas escolas é 

oferta de vaga para inserir essas crianças, mas não 

promove modificações nas práticas pedagógicas.

A inclusão visa despertar na sociedade 

uma nova forma de enxergar aqueles que 

possuem algumas características diferentes. 

Procurando construir uma visão democrática 

para estabelecer justiça, equilíbrio e 

oportunidades e o acesso à cidadania.

Atualmente pensar em uma proposta 

curricular especializada, contendo as alterações 

necessárias para que possa atender às 

necessidades educativas das crianças com TEA, 

proporcionando-lhes, assim, um 

desenvolvimento satisfatório, é voltar-se, 

sobretudo, para a construção de orientações de 

atividades lúdicas e interativas no âmbito 

familiar de modo a possibilitar que essas 

atividades se deem em ambientes que 

favoreçam o desenvolvimento pessoal, cognitivo 

e social dessas crianças.
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